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    INTRODUÇÃO


    Em que momento, durante a formação de um profissional da saúde, alguém aprende a decidir diante da vida do outro?


    Não a responder uma prova.


    Não a repetir um conceito.


    Mas a decidir — com responsabilidade, consciência e consequência.


    Essa é uma pergunta que não aparece nos planos de ensino.


    Não está explicitada nos currículos.


    E, muitas vezes, sequer é discutida de forma direta ao longo da formação.


    Ainda assim, ela está presente o tempo todo.


    O monitor multiparamétrico exibe dados com precisão milimétrica.


    Alarmes soam, números mudam, protocolos estão disponíveis.


    Tudo funciona.


    E ainda assim — alguém precisa interpretar, julgar e decidir.


    Diante da vida concreta que pulsa no leito, essa decisão não é apenas técnica. Ela envolve julgamento, implica responsabilidade e produz consequências. É nesse ponto que uma pergunta atravessa o silêncio: o que sustenta a decisão quando a técnica já fez tudo o que podia?


    Ao longo de mais de duas décadas atuando na formação universitária, entre salas de aula, coordenações de curso e gestão acadêmica, acompanhei o desenvolvimento de estudantes e profissionais em diferentes contextos. Vi trajetórias consistentes, mas também presenciei inseguranças profundas, hesitações diante de decisões críticas e dificuldades reais em lidar com a complexidade do cuidado.


    Não por falta de conteúdo.


    Mas por algo mais estrutural.


    Vivemos a aceleração exponencial do conhecimento. A Inteligência Artificial amplia, de forma inédita, a capacidade diagnóstica e decisória. Sistemas identificam padrões antes invisíveis, antecipam riscos e sugerem condutas com rapidez crescente.


    Nunca tivemos tanto apoio para decidir — e, paradoxalmente, nunca foi tão evidente o quanto decidir continua sendo um ato humano.


    Isso ocorre porque a decisão não se encerra no algoritmo. Ela se concretiza diante do paciente, em contextos marcados por incerteza, singularidade e limites que nenhum protocolo antecipa integralmente.


    Essa tensão entre avanço técnico e limite humano revela um deslocamento mais profundo.


    Como observa Zygmunt Bauman, vivemos um tempo de instabilidade estrutural, em que vínculos se fragilizam e o conhecimento, embora amplamente disponível, nem sempre se traduz em profundidade. Na formação em saúde, esse fenômeno assume uma forma silenciosa — e preocupante: forma-se mais, mas não necessariamente melhor.


    Certificações se multiplicam. Percursos formativos se encurtam. A autonomia profissional é reivindicada com convicção. Mas a densidade científica e ética necessária ao cuidado nem sempre acompanha esse movimento.


    E quando a formação não sustenta o cuidado, o problema deixa de ser apenas pedagógico.


    Torna-se ético.


    É nesse ponto que a Bioética se impõe.


    Seus princípios — autonomia, beneficência, não maleficência e justiça — oferecem direções fundamentais. No entanto, princípios não decidem. Exigem formação para se tornarem critérios efetivos de deliberação.


    Essa transição é decisiva: não se trata apenas de saber o que fazer, mas de sustentar por que fazer — e assumir as consequências dessa decisão.


    Autonomia não é independência.


    É responsabilidade diante da vulnerabilidade do outro.


    É justamente nessa exigência que se revela um dos equívocos mais perigosos da formação contemporânea: a ideia de que cuidar é intuitivo.


    Não é.


    O cuidado exige método, pensamento e responsabilidade por consequências que, muitas vezes, são irreversíveis.


    Boa intenção não substitui formação.


    Da mesma forma, a técnica — embora indispensável — não é neutra. Como advertia Heidegger, ela pode reduzir o ser humano à condição de recurso. Hans Jonas amplia essa reflexão ao afirmar que, quanto maior o poder de intervenção, maior deve ser a responsabilidade.


    Nunca tivemos tanto poder — e exatamente por isso, nunca foi tão perigoso não saber o que fazer com ele.


    É nesse descompasso que se encontra o problema central desta obra.


    Quando a técnica evolui mais rapidamente do que a formação, o risco não desaparece — ele se transforma. Torna-se mais sutil, menos visível, mas igualmente presente.


    Diante desse cenário, a questão deixa de ser tecnológica e se torna, inevitavelmente, formativa: que tipo de profissional estamos formando para sustentar decisões que afetam diretamente a vida?


    Este livro nasce dessa inquietação.


    Não como uma crítica direcionada a indivíduos, mas como uma reflexão sobre um modelo que, ao privilegiar a reprodução do conhecimento, muitas vezes fragiliza o desenvolvimento do pensamento, da integração de saberes e da responsabilidade na tomada de decisão.


    É no cotidiano da sala de aula que essa fragilidade se revela com maior clareza: o estudante que aprende, mas não integra; o profissional que executa, mas hesita; a decisão que precisa ser tomada sem que haja estrutura suficiente para sustentá-la.


    Esses não são desvios pontuais.


    São sinais de um problema formativo mais profundo.


    A fragilidade observada na prática assistencial não começa no hospital.


    Começa na formação.


    E, se começa na formação, pode — e precisa — ser transformada nela.


    É nesse ponto que emerge o conceito central desta obra: o Arquiteto do Cuidado.


    Não como metáfora estética, mas como exigência estrutural.


    O arquiteto não improvisa; ele projeta, calcula, antecipa falhas e assume responsabilidade pelo que constrói.


    No cuidado em saúde, deveria ser o mesmo.


    Cada decisão clínica sustenta consequências reais. Cada vida exige mais do que execução — exige deliberação.


    A Inteligência Artificial amplia a capacidade de análise, mas não assume responsabilidade moral. A decisão permanece humana.


    E, quando a formação é frágil, a tecnologia não compensa — ela amplifica o erro.


    Este livro dirige-se a estudantes, docentes e gestores que reconhecem, na prática, que algo essencial está se perdendo — e que compreendem que formar não é apenas ensinar, mas sustentar a construção de decisões.


    Não oferece respostas prontas.


    Mas propõe perguntas que não podem mais ser evitadas.


    Ao final, a questão não será mais teórica.


    Será pessoal.


    Diante de um mundo em que a tecnologia evolui rapidamente, você permitirá que sua formação permaneça superficial — ou assumirá a responsabilidade de compreender o que sustenta, ou compromete, a vida que está diante de você?


    E, se a decisão continua sendo necessária mesmo quando tudo parece funcionar, uma pergunta permanece:


    O que, exatamente, não estamos vendo?

  


  
    CAPÍTULO 1


    O TEATRO DA FORMAÇÃO


    O relógio marca oito horas da manhã, e a cena é familiar.


    Em uma sala de aula de um curso da área da saúde, estudantes organizam seus cadernos enquanto aguardam o início da aula. Alguns revisam slides no celular; outros conversam sobre a prova da semana seguinte. Há um movimento silencioso de preparação — não necessariamente para aprender, mas para acompanhar.


    O professor entra, conecta o computador ao projetor e abre a apresentação. No primeiro slide, uma sequência de conceitos cuidadosamente organizados; nos seguintes, tabelas, classificações e fluxogramas que estruturam o conteúdo de forma lógica e progressiva.


    Os estudantes copiam enquanto o professor explica, e a aula avança dentro de um roteiro previsível, eficiente e bem ajustado ao tempo disponível.


    Tudo parece funcionar.


    Ao final da exposição, surge uma pergunta — aparentemente simples, mas profundamente reveladora:


    — Isso cai na prova?


    A pergunta não é trivial. Ela não se limita à avaliação; revela a lógica que sustenta todo o processo. Quando o conhecimento passa a ser medido pelo que será cobrado, ele deixa de ser instrumento de compreensão e se transforma em moeda de troca acadêmica.


    Não se busca compreender — busca-se acertar.


    E, quando acertar se torna mais importante do que entender, algo essencial já foi perdido, ainda que ninguém perceba.


    Essa cena se repete diariamente em cursos da área da saúde. Não é exceção. É padrão


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução de Leonel Vallandro e Gerd Bornheim. São Paulo: Abril Cultural, 1984.


    BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Tradução de Plínio Dentzien. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.


    BEAUCHAMP, Tom L.; CHILDRESS, James F. Princípios de ética biomédica. 4. ed. São Paulo: Loyola, 2002.


    BENNER, Patricia. From novice to expert: excellence and power in clinical nursing practice. Menlo Park: Addison-Wesley, 1984.


    BRASIL. Conselho Federal de Medicina. Resolução nº 1.805, de 28 de novembro de 2006. Brasília: CFM, 2006. Disponível em: https://www.cfm.org.br. Acesso em: 2024.


    BRASIL. Conselho Federal de Medicina. Resolução nº 1.995, de 9 de agosto de 2012. Brasília: CFM, 2012. Disponível em: https://www.cfm.org.br. Acesso em: 2024.


    CECCIM, Ricardo Burg. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface — Comunicação, Saúde, Educação, Botucatu, v. 9, n. 16, p. 161-168, 2005.


    DUARTE, M. S.; BONFIM, F. V.; JUNIOR, R. G. L. Inteligência artificial na educação profissional e tecnológica. Revista Foco, v. 17, n. 11, 2024. DOI: https://doi.org/10.54751/revistafoco.v17n11-068


    FEUERWERKER, Laura Camargo Macruz. Educação dos profissionais de saúde hoje: problemas, desafios e perspectivas. São Paulo: Hucitec, 2002.


    FINKLER, Mirelle et al. Formação profissional ética: um compromisso a partir das diretrizes curriculares. Trabalho, Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v. 9, n. 3, p. 449-462, 2011.


    FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.


    FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes, 1979.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia da indignação. São Paulo: UNESP, 2000.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 46. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.


    FRENK, Julio et al. Health professionals for a new century. The Lancet, London, v. 376, n. 9756, p. 1923-1958, 2010.


    GARRAFA, Volnei. Bioética, poder e injustiça. In: GARRAFA, V.; PESSINI, L. (Org.). Bioética: poder e injustiça. São Paulo: Loyola, 2003.


    GRACIA, Diego. Fundamentos de bioética. Madrid: Eudema, 1989.


    HOFFMEISTER, M. M. A. et al. Raciocínio clínico em enfermagem. Enfermagem Brasil, v. 23, n. 5, 2024. DOI: https://doi.org/10.62827/eb.v23i5.4028


    NOTA FINAL: Este livro foi desenvolvido com base na metodologia SINAPSES, criada pela professora Beatriz Bonadiman, que integra pensamento estruturado, criatividade e uso estratégico da inteligência artificial.

  


OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Rockwell-Bold.TTF


OEBPS/Images/cover.jpg
e\
0 ARQUITETO

Y

Formando profissionais que pensam,
// integram e decidem com responsabilidade

‘ \\ m
e/ ,

o DIALETICA

EDITORA





OEBPS/font/BebasNeue-Bold.otf




OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf




OEBPS/font/Rockwell.TTF


OEBPS/Images/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antoénio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino
Hernando Urrutia

|1zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

O

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Durées

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilena de Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N. S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra podera ser utilizada ou reproduzida — em qualquer
meio ou forma, seja mecanico ou eletrdnico, fotocdpia, gravagéo etc. — nem apropriada ou estocada em
sistema de banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Jaqueline Bergara Kuramoto.

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICAGAO (CIP)

K96a Kuramoto, Jaqueline Bergara.

O arquiteto do cuidado : formando profissionais que pensam, integram
e decidem com responsabilidade [livro eletronico] / Jaqueline Bergara
Kuramoto. — Sio Paulo : Editora Dialética, 2026.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-9613-9

1. Educagio em sadde. 2. Formagao profissional em saide. 3. Pensamento
clinico. 4. Bioética. 5. Cuidado em satde. I. Titulo.

CDD-610.7

Lais Silva Cordeiro - Bibliotecaria - CRB-7/7753

THEMA MBP - JNMT - MBDP - 1KLSB
BISAC MED024000 - EDU029000 - BUS059000

PALAVRAS-CHAVE  educagdo em saude - formagao profissional - pensamento clinico - bioética - cuidado -
responsabilidade profissional - inteligéncia artificial

KEYWORDS health education - professional training - clinical thinking - bioethics - care - professio-
nal responsibility - artificial intelligence

) ©) ©)
| | SAO PAULO NOVA YORK MADRID
=l ‘ Av. Brig. Faria Lima, 3729 447 Broadway Calle Hermosilla 48
= 5% andar - Sdo Paulo/SP 2nd Floor - New York/NY 1* derecha - Madrid
DIALETICA Brasil - CEP 04538-905 USA - ZIP 10013 Espaiia - CP 28001

@ editoradialetica.com ‘ @editoradialetica ‘ f /editoradialetica I in /editoradialetica ° @EditoraDialeticaOficial





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
0 ARQUITETO DO CUIDADO

Formando profissionais que pensam, integram
e decidem com responsabilidade














